
III Mostra de Pesquisa da Pós-Graduação – PUCRS, 2008 

 

 
III Mostra de Pesquisa 
da Pós-Graduação 

 PUCRS  

  
 

Palestina-Israel: o conflito como sistema social na 
perspectiva sistêmica de Niklas Luhmann 

Uma reflexão acerca da contradição comunicativa entre 
palestinos e israelenses, e seus enlaces com questões 

políticas e normativas. 
 

Henry Guenis Santos Chemeris, Prof. Dr. Léo Rodrigues (orientador) 
 

Programa de Pós-Graduação de Ciências Sociais, Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, PUCRS, 
 

 

 
Resumo 

 

O conflito Palestina-Israel é um dos fenômenos políticos mais importantes da 

contemporaneidade. Marcado por divergências enraizadas na luta pela posse de terra, parece 

resistir incólume a cada tentativa de pacificação. Tendo mais de meio século de história, o 

conflito desafia o tempo e transcende as fronteiras geográficas do Oriente Médio, dividindo a 

opinião publica mundial, colocando países em lados opostos e exigindo esforços de 

organizações e lideranças internacionais na tentativa de solucioná-lo.  

Ao se questionar sobre a aparente perpetuidade do conflito, conferida pela recorrência 

das hostilidades, observa-se uma dimensão recursiva, de circularidade operativa do 

fenômeno. O conflito, sob esse aspecto, parece reproduzir-se a partir de uma contradição 

comunicativa que revela uma lógica sistêmica autônoma, imune às tentativas externas de 

neutralizá-la. Sob tais prerrogativas, a perspectiva sistêmica de Niklas Luhmann pode auxiliar 

na reflexão dos elementos que constituem a contradição entre palestinos e israelenses. O 

paradigma luhmanniano serve, portanto, como instrumental teórico para uma reflexão de 

natureza exploratória acerca do fenômeno, auxiliando na observação dos processos que 

operam a contradição.  

Os conflitos, na ótica sistêmica, são sistemas sociais que se formam em outros sistemas 

e que não adquirem o estado de sistemas principais, mas existem como parasitas que tendem a 

absorver parte da atenção e dos recursos do sistema anfitrião. Operando as comunicações a 
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partir da contradição, os conflitos constituem uma versão negativa da dupla contingência1, na 

qual os processos comunicativos se dão através da negação às expectativas de consenso  

Referindo-se a qualidade que alguns conflitos têm de perdurarem no tempo, Luhmann 

remete-se à diferenciação entre interação e sociedade: a interação, entendida como sistema 

social que surge entre os presentes, e a sociedade, compreendida como o conjunto de todas as 

comunicações possíveis. Para o autor, se nos conflitos de interação (que não deixam de ser 

também conflitos sociais) surgem sinais de uma relevância social que transcende a interação, 

há mais probabilidade de que o conflito se aprofunde e se perpetue.  

Assim, segundo o autor, é possível que nos temas do conflito sejam observadas 

referências à política, à moral e ao direito, que tendem a fomentá-lo. Isso significa que o 

conflito, através de suas próprias operações, realiza enlaces com o entorno no sentido de dar 

prosseguimento ao que lhe é extremamente vital: a contradição.  

No caso especifico do conflito Palestina-Israel, a contradição comunicativa se reproduz 

a partir da divergência entre pretensões políticas relativas aos territórios palestinos, mais 

precisamente entre pretensões políticas israelenses e palestinas. Enquanto Israel visa manter 

o status que lhe confere o poder na região, os palestinos, em sua maioria na situação de 

sujeição, buscam romper com tal estrutura. A base da contradição está, portanto, na oposição 

entre intenções conservadoras e pretensões de cunho reformista ou revolucionário, com 

relação à estrutura de poder vigente na região.  

A ineficácia de instituições internacionais em colocar em prática imperativos 

normativos que reclamam o fim da ocupação israelense e o direito à auto-determinação do 

povo palestino, revelam um entorno propicio à perpetuidade dessa contradição. Tal conjuntura 

corrobora para que Israel, mesmo transgredindo leis internacionais, dê continuidade à sua 

política imperialista. Por outro lado, o desrespeito aos direitos fundamentais nas regiões 

ocupadas e a negação à auto-determinação dos palestinos, faz crescer o ressentimento e a 

sensação de que só a luta armada pode libertá-los do jugo israelense. Além disso, a resistência 

que vai contra um domínio que viola normas internacionais é, sob certo aspecto, legítima. 

Nesse contexto, o terrorismo ganha adeptos e o apoio a organizações de resistência armada se 

fortalece. O círculo vicioso que se desenvolve a partir desse processo – às atividades de 

rechaço palestino ao domínio israelense se seguem ações de retaliação por parte de Israel –, 

                                            
1 O conceito de dupla contingência (ou contingência social), que tem origem na teoria sociologia Talcott Parsons, indica o 
fato de que tanto ego como alter observam as seleções do outro como contingentes.   
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revela um magnetismo integrador desse sistema, no qual cada lado atualiza as possibilidades 

que visam prejudicar e trazer danos ao outro.  

A proximidade histórica de Israel com as grandes potências do Ocidente, ao prover 

respaldo diplomático às pretensões do Estado judeu, favorece a imposição da política sionista 

na Palestina. Enquanto o pacto britânico-judaico priorizou a criação do Lar Nacional Judeu na 

Palestina – pondo em plano secundário os interesses dos povos nativos da região –, o 

posterior apoio norte-americano, além de fornecer apoio logístico a Israel, tornou-se um 

escudo frente às intenções da comunidade internacional em fazer valer normas e resoluções 

críticas a Israel.  

Os palestinos, em sua luta de resistência, estiveram comumente envolvidos com 

lideranças do mundo árabe. O movimento pan-arabista, que surgiu no Oriente Médio como 

uma resposta às práticas colonialistas do Ocidente, fez com que a questão palestina se 

tornasse o epicentro das tensões. Contudo, a seqüência de derrotas militares imposta pelas 

forças israelenses, levou os países árabes a abdicarem militarmente da causa palestina. Desde 

então foram criadas organizações palestinas de resistência aramada, apoiadas atualmente pelo 

Irã, que visam minar a política colonialista de Israel. 

Nota-se, portanto, que a contradição tem enlaces com questões de natureza política e 

normativa. Política ao se observar os apoios externos que dão suporte logístico e diplomático 

às pretensões de ambas as partes, e normativa, por revestir de caráter legítimo as intenções da 

parte menos favorecida. Tais enlaces propiciam que a contradição se perpetue e ganhe êxito 

como sistema social.  
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